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RESUMO 

O uso das tecnologias de informação e comunicação pela sociedade vem suscitando 
na educação o desejo de utilizá-las a seu serviço. O novo ambiente de 
aprendizagem deve ter seus saberes renovados e desenvolver habilidades e 
competências necessárias à atualidade. Para tanto, há necessidade da implantação 
dessas novas tecnologias na sala de aula. Os blogs são ferramentas que podem 
enriquecer as aulas, fazendo com que o professor dê oportunidades aos alunos de 
exporem suas ideias, construírem seus conhecimentos, compartilharem opiniões e 
desenvolverem, consequentemente, as habilidades para tornarem-se competentes. 
Com a ajuda do blog, tanto aluno com professor tornam-se prosumidores – 
produtores e consumidores de conhecimento. Nas Séries Finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio das escolas públicas de São Marcos, a presença deste 
tipo de trabalho ainda não ganhou grande significado, pois poucos professores 
percebem os benefícios da utilização das TICS para desenvolver potencialidades. 
Prova disso é a pesquisa realizada com gestores e professores de dez escolas do 
município, a qual mostrou que o uso das TICs se faz de forma esporádica e os 
professores necessitam de formação para sentirem-se seguros e proporem o 
trabalho aos alunos.  
 
Palavras-chave: Tecnologias da informação e comunicação, educação, blog. 
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1 INTRODUÇÃO 

O professor sabe dos desafios que a Educação, em especial, a escola, 

enfrenta perante o desenvolvimento de novos conhecimentos em busca de 

aprendizagem. Juntando-se a isso, o desafio da escola em incorporar as novas 

tecnologias a sua prática, aproximando o ambiente de aprendizagem que se tem nos 

bancos escolares do mundo exterior, do que já está incorporado à vida de nossos 

jovens e adolescentes. Então, por que não trazer para a escola os instrumentais que 

já são conhecidos pelos alunos, porém utilizados por eles de maneiras diversas? Por 

que não apresentar no ambiente de ensino versões diferentes e renovadas para 

antigos saberes e desenvolver habilidades e competências necessárias para a 

atualidade? 

 “Decorre cada vez menos tempo entre a criação de uma tecnologia, sua 

disponibilização e a disseminação de sua utilização na sociedade”, afirma Gutierrez 

(2003), porém, apesar da escola estar inserida na sociedade, a tecnologia demora a 

ser incorporada à educação. A escola deve utilizar-se das tecnologias criando a sua 

própria maneira não simplesmente aceitando a forma como a tecnologia vem 

imposta da sociedade. Deve lhe dar outra roupagem e fundamentação, a fim de 

estar a seu serviço. Para tanto é necessário que os educadores estejam preparados, 

que se apropriem desses conhecimentos necessários para criar as “tecnologias da 

educação no sentido em que são frutos de um projeto de sociedade e de educação 

dirigido pela e para a participação coerente e crítica de todos” (GUTIERREZ, 2003).  

Segundo Demo (2010, p. 23), “a escola, na atualidade, está totalmente 

despreparada para lidar com os novos saberes produzidos pela tecnologia. A razão 

maior é a „velha pedagogia‟, muito alienada, voltada para o século passado. Por 

conta disso, os professores são leigos no assunto, quando não, resistem 

bravamente.” E quais os motivos para essa resistência? Por que os professores não 

utilizam o blog e as TICs como ferramentas educacionais de aprendizagem?
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O blog é um instrumento relativamente antigo em se tratando de tecnologia, 

já que surgiu, conforme sugere Suzana Gutierrez (2003), no seu texto “Viajando pela 

blogosfera”, entre os anos de 1997 e 1999. E, conforme também afirma Gutierrez 

(2003), “os weblogs terão cada vez maior importância, especialmente na 

comunicação e na educação”. 

Não é possível estabelecer corretamente o número de blogs que há hoje, 

porém, segundo dados obtidos no site www.blogpulse.com, em 08/11/2010, eram 

150.054.723 de blogs, sendo que 72.514 novos blogs surgem a cada 24 horas, não 

se podendo estabelecer quantos destes tem como conteúdo a educação, mas 

percebendo-se que, pelo elevado número de blogs criados, ainda estão sendo muito 

utilizados. 

Na educação, o blog oferece muitas possibilidades de desenvolvimento de 

habilidades e competências, como organização, produção textual, então por que a 

escola não se aproveita disso para capacitar seus alunos?   

Nesse sentido, o objetivo geral do presente estudo, fazer uma pesquisa 

quantitativa e qualitativa sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 

como ferramenta de aprendizagem nas escolas públicas de São Marcos, enfocando 

Séries Finais do Ensino Fundamental (5ª/6º a 8ª/9º série/ano) e séries do Ensino 

Médio, fazendo um levantamento de dados a respeito de quantos professores usam 

o blog em sua prática pedagógica e analisando como é a utilização dos blogs e das 

TICS em geral por parte destes professores de São Marcos.  

Os objetivos específicos deste trabalho são: buscar subsídios e sugestões 

para novas práticas com o uso do blog, para que professores percebam benefícios 

para a aprendizagem e possam incorporar esse instrumento em suas práticas 

educativas; identificar os motivos que levam os professores de São Marcos, das 

Séries Finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, a não utilizarem o blog e 

elencar as vantagens do uso do blog na educação. 

A hipótese levantada é que em São Marcos, os blogs e as TICs em geral 

não são muito utilizados pelos professores porque os mesmos têm resistência em 

usar a tecnologia, seja por não conhecerem essa ferramenta e não saberem utilizá-

la com fins educativos, não sabendo de suas potencialidades nesse setor; seja por 

terem dificuldade com computadores e internet.  
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1.1 Metodologia 

Para delimitar esse estudo, tomar-se-á a realidade da cidade de São Marcos 

– RS, procurando respostas às perguntas feitas através de pesquisa realizada nas 

cinco escolas municipais e cinco escolas estaduais da cidade, abordando as Séries 

Finais do Ensino Fundamental e as do Ensino Médio, respectivos professores, bem 

como direção e coordenação pedagógica, as quais estão envolvidas no processo 

ensino-aprendizagem, tendo influência no trabalho dos professores e 

acompanhando o mesmo.  

Para a pesquisa foram elaborados dois questionários, sendo o questionário 

direcionado às direções e coordenação pedagógica das escolas composto por doze 

questões fechadas e uma aberta (Apêndice A); e o questionário destinado a 

professores composto por treze questões abertas (Apêndice B). 

Atualmente há diversos tipos de blog – fotologs, cujo conteúdo principal é 

fotos; vídeologs, cujo conteúdo é vídeos (LEMES, 2008). 

Alguns são os trabalhos e artigos em que estudiosos comprovam o uso de 

blogs na educação. Fazendo-se um rápido levantamento, percebe-se que a partir de 

2005, eventos e revistas dedicados à educação e ao debate sobre novas tecnologias 

trazem materiais de estudo, como se percebe nas tabelas abaixo. A Tabela 1 mostra 

os dados referentes ao Evento WIE - Workshop de Informática na Escola - 

promovido anualmente pela Comissão Especial de Informática na Educação, como 

um dos eventos do Congresso Anual da Sociedade Brasileira de Computação, tendo 

como principal objetivo a divulgação de iniciativas nacionais de aplicação das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação nas Escolas  

Tabela 1 - Evento: WIE - Workshop de Informática na Escola, da SBC1  

ANO Total de 
artigos 

Artigos sobre 
blog 

site 

2003 51 0  

2005 45 0  

2006 40 1 http://www.br-
ie.org/pub/index.php/wie/article/view/920/906 

2007 31 0  

2008 40 0  

 

                                            
1
 Pesquisa realizada pelas alunas do Curso Mídias na Educação – Nível Avançado, 

Jocemara Masiero e Cristina Haack Muller. 
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A Tabela 2 mostra que na Revista Informática na Educação: Teoria e 

Prática2, alguns artigos publicados também faziam referência ao trabalho com blogs.  

Tabela 2 - Revista: Informática na Educação: Teoria e Prática3. 

ANO Volume/nº 
Total 

de 
artigos 

Artigos 
sobre 
blog 

site 

2003 6 /nº1 6 1 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoria 
Pratica/article/view/4958 

2003 6/nº2 6 0  

2004 7/nº1 7 0  

2004 7/nº2 7 0  

2005 8/nº1 7 1 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/ 
InfEducTeoriaPratica/article/view/9631 

2005 8/nº 2 7 1 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoria 
Pratica/article/view/8175/4861 

2006 9/nº1 6 0  

2006 9/nº2 5 1 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/InfEduc 
TeoriaPratica/article/view/2444 

2007 10/nº1 5 0  

2007 10/nº2 8 0  

2008 11/nº1 9 0  

2008 11/nº2 10 0  

2009 14/nº1 17 0  

2009 12/nº2 17 0  

 

A Tabela 3 apresenta os links para os artigos do evento Intercom – 

Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, evento que vem sendo 

organizado desde 1977, reúne pesquisadores do Brasil inteiro e é uma forma de 

interiorização da discussão acadêmica sobre o campo da comunicação.  

Tabela 3 - Evento: Intercom – Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação4 

ANO Total de 
artigos 

Artigos 
sobre 
blog 

Título Site 

2010 32 1 Blogs escolares: dispositivos 
comunicacionais para 
aprendizagem colaborativa 

 

2009 61 1 Educomunicação 
socioambiental: reflexões 
metodológicas acerca de uma 
experiência em desenvolvimento 

http://www.intercom.org.br/papers
/nacionais/2009/resumos/R4-
3971-1.pdf 

                                            
2
 www.seer.ufrgs.br/index.php/InfEducTeoriaPratica/index 

3
 Pesquisa realizada pelas alunas do Curso Mídias na Educação – Nível Avançado, 

Jocemara Masiero e Cristina Haack Muller. 

4
 Pesquisa realizada pelas alunas do Curso Mídias na Educação – Nível Avançado, Carilusa 

Branchi e Lucia de Fátima Ventura. 
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2008 24 0   

2007 22 0   

2006 27 1 O uso do diário virtual (blog) 
como portfólio digital: uma 
proposta de avaliação 

http://www.intercom.org.br/papers
/nacionais/2006/resumos/R0736-
1.pdf 

  

A Tabela 4 mostra artigos sobre blog apresentados durante o evento SBIE - 

Simpósio Brasileiro de Informática na Educação que tem como objetivo divulgar a 

produção científica nacional na área de Informática na Educação.  

Tabela 4 - Evento: SBIE - Simpósio Brasileiro de Informática na Educação5 

ANO Total de 
artigos 

Artigos 
com blog 

Título site 

2010 Completos:  
90 
Resum.: 
45 

4 Blogquest: uma das possibilidades 
de utilização dos blogs no 
processo de aprendizagem 
 
AUTORIA E BLOGS-PORTFÓLIO: 
diálogos entre alunas e tutoria no 
PEAD/UFRGS 
 
Pesquisa e Escrita Colaborativa no 
Ensino Fundamental: A Webquest 
e o Blog em Atividades 
Interdisciplinares 
 
Blog serve para Colaboração no 
Contexto Educacional? 

 

http://www.ccae.ufpb.br/sbie
2010/index.php?option=com
_content&view=article&id=5
0&Itemid=57&lang=pt 

2009 Completos: 
108 
Resum.:45 

1 O Blog Como Ferramenta de 
Aprendizagem Colaborativa: Uma 
Experiência em um Curso de 
Formação Técnica 

http://wwwexe.inf.ufsc.br/~s
bie2009/anais/conteudo/arti
gos/completos/62026_1.pdf 

2008 77 0   

2007 Artigos 
compl.: 61 
Resumos 
estendidos:7
3 

0   

2006 Artigos 
compl.: 60 
Resum.: 30 

0   

2005 Artigos 
compl.: 64 
Resum.: 10 

1 Blog Educacional: ambiente de 
interação e escrita colaborativa 

http://br-
ie.org/pub/index.php/sbie/art
icle/viewFile/416/402 

 

A Tabela 5 traz artigos publicados na Renote - Revista Novas Tecnologias 

na Educação6, que também objetiva publicar trabalhos desenvolvidos na área da 

Informática na Educação. 

                                            
5
 Pesquisa realizada pelas alunas do Curso Mídias na Educação – Nível Avançado, Carilusa 

Branchi e Lucia de Fátima Ventura. 

6
 seer.ufrgs.br/renote 
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Tabela 5 - Revista: Renote - Revista Novas Tecnologias na Educação 

ANO Volume/nº Total de 
artigos 

Artigos sobre blog site 

2010 8/nº2 36 Internet na biblioteca 
escolar: blog 
biblioteca ETS: 
criação e evolução 
desta ferramenta da 
web 2.0 

 

http://seer.ufrgs.br/renote/article/vie
w/15212 

2010 8/nº1 19 Blogs como 
Portfólios de 
Aprendizagem: a 
Construção de 
Conhecimentos a 
partir da Interação 
entre Tutores e 
Alunos 

 

http://seer.ufrgs.br/renote/article/vie
w/15194 

2009 7/nº3 56 Mineração de Padrões 
no Gênero Textual Blog 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/de
z2009/artigos/8e_marialucia.pdf 

2009 7/nº2 10 0  

2009 7/nº1 50 0  

2008 6/nº2 50 Estigma e Ciberespaço: 
desafios da netnografia 
como metodologia para 
pesquisa de redes 
temáticas na blogosfera 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/de
z2008/artigos/2b_liliana.pdf 

2008 6/nº1 57 0  

2007 5/nº2 53 Açaí blog: um blog 
pedagógico para uso na 
Escola e na formação 
de professores 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/de
z2007/artigos/5fItalo.pdf 

2007 5/nº1 46 0  

2006 4/nº2 55 Estudo dos blogs a 
partir da netnografia: 
possibilidades e 
Limitações 

 
Blog, wiki e mapas 
conceituais digitais no 
desenvolvimento de 
Projetos de 
Aprendizagem com 
alunos do Ensino 
Fundamental 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/de
z2006/artigosrenote/25065.pdf 

 
 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/de
z2006/artigosrenote/25064.pdf 

2006 4/nº1 50 Blogs para a 
aprendizagem de física 
e química 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/jul
2006/artigosrenote/a44_21233.pdf 

2005 3/nº2 51 0  

2005 3/nº1 60 Weblogs e educação: 
contribuição para a 
construção de uma 
teoria 

http://www.cinted.ufrgs.br/renote/ma
io2005/artigos/a15_welogs.pdf 
 

2004 2/nº2 17 0  

2004 2/nº1 39 0  
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Tendo em vista todos esses estudos a respeito desta ferramenta, bem como 

a existência de inúmeros blogs que tratam de educação de diversas formas, com 

diferentes abordagens – algumas mais teóricas, outras mais voltadas ao trabalho 

com aluno em sala de aula – faz-se relevante este estudo, bem como a escolha do 

blog como instrumento a ser pesquisado. 

Sendo assim, esta monografia está organizada da seguinte maneira: No 

capítulo dois aspectos relativos ao uso das tecnologias na educação, fazendo um 

breve histórico do envolvimento do homem com a mesma e do seu uso em sala de 

aula. Também fala-se a respeito do processo ensino-aprendizagem com o uso das 

diversas tecnologias, abordando suas vantagens e exigências, segundo estudiosos 

da área. Também é feito uma retomada do início do uso de blogs a serviço da 

educação, falando-se sobre vantagens e desvantagens, apontadas por estudiosos.  

Já no terceiro capítulo, mostram-se os dados obtidos na pesquisa junto às 

escolas e professores da rede pública, municipal e estadual, da cidade de São 

Marcos. Dados estes relativos ao emprego da tecnologia, em especial deste 

instrumento, o blog, que, mesmo relativamente antigo se comparado à velocidade 

com que se processam as informações e a renovação de ferramentas e tecnologias, 

não está muito presente nas salas de aula da cidade. Também se busca estabelecer 

relações entre a prática (através dos dados obtidos) e a teoria. 

Finalmente, nas considerações finais, chega-se a algumas conclusões dos 

dados obtidos e sugestões para estudos futuros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO 

A televisão, o rádio, o jornal, a revista, o computador, a internet são apenas 

algumas das mídias e tecnologias responsáveis por um tratamento diferenciado dos 

conteúdos em sala de aula. 

Vários são os pontos nos quais educação e tecnologias se encontram para 

gerar novidades que podem contribuir com o que se entende por qualidade na 

educação. Segundo Moran (2010), “na educação, o foco, além de ensinar, é ajudar a 

integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de 

totalidade”. 

Conforme diz a coordenadora pedagógica da revista NOVA ESCOLA, 

Regina Scarpa (apud POLATO, 2009, p. 51), “do ponto de vista do aprendizado, 

essas ferramentas devem colaborar para trabalhar conteúdos que muitas vezes nem 

poderiam ser ensinados sem elas”. 

Enquanto isso, Pedro Demo (2008) afirma que “a tecnologia não cessa de 

inovar-se frenética e mercantilmente, enquanto a pedagogia continua „dando aula‟”. 

Faz-se necessário, portanto, colocarmos essa tecnologia a serviço da 

educação. 

 

2.1 Breve histórico da tecnologia em educação 

A evolução da tecnologia confunde-se com a própria história do homem. 

Através do uso de recursos da natureza o homem iniciou seu processo de 

humanização. Em cada época criou e produziu materiais necessários à garantia de 

sua sobrevivência. 

Desde os primórdios, o homem buscou interagir com o meio ambiente com o 

objetivo de satisfazer suas necessidades e de comunicar-se com os outros. 
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Aprendeu a falar e ficou mais fácil compreender o outro. Utilizou, então, a 

educação como forma de repasse de conhecimento. 

A linguagem oral perdurou durante muito tempo até a invenção da escrita 

por volta de 4.000 a.C. quando abriu novos horizontes, possibilitando, por meio de 

um conjunto de sinais, símbolos e regras o registro da linguagem falada, 

sentimentos, pensamentos e emoções. Ocorreu a institucionalização da educação, 

inicialmente direcionada para os filhos de reis e outros jovens de sua escolha, com a 

orientação de um mestre (PORTAL EDUCAÇÃO, 2008). 

A leitura e a escrita se intensificaram com a invenção da imprensa de 

Gutemberg, no século XV, motivando a expansão e a circulação da informação E 

favorecendo com isso a educação, especialmente com a produção do livro impresso. 

Com o mercantilismo, o homem sentiu necessidade de criar máquinas que 

auxiliassem nos cálculos e, a partir daí, os avanços tecnológicos sucederam-se: a 

produção de imagens em câmeras, a fotografia, o cinema, o telégrafo, o telefone, o 

rádio, a televisão. Mais tarde: o fax, o computador, as redes de comunicação a 

distância. Tudo isso trazendo novos avanços ao desenvolvimento da sociedade. 

Segundo Carneiro (2010), o ensino superior incorporou a tecnologia digital à 

educação no Brasil, por volta dos anos 70. Na década de 80, os computadores 

gigantescos foram substituídos por outros mais compactos, havia a ideia de 

introduzir o ensino da informática como disciplina nas escolas e, em outra vertente, 

começava-se a pensar em projetos multidisciplinares e softwares educativos que 

auxiliassem na aprendizagem em sala de aula. 

Vive-se hoje em uma sociedade digitalizada e globalizada, na qual as 

informações são transmitidas rapidamente, quase na mesma velocidade em que são 

produzidas. 

O avanço tecnológico produzido pelo computador em todas as áreas 

interfere na forma de adquirir conhecimentos e de pensar, agir, sentir, relacionar e 

ser dos cidadãos. A velocidade do campo informacional necessita de permanente 

atualização do homem e exige uma nova cultura e um novo modelo social. 

Essa nova sociedade, também chamada de sociedade do conhecimento, 

requer novas competências e novas atitudes, exigindo um indivíduo atuante, 

pensante, pesquisador, com autonomia intelectual. Cabendo à escola, na condição 

de instituição responsável pela formação do indivíduo, formar pessoas capazes de 

lidar com o avanço tecnológico. Precisa colocar o aprendiz em contato com as novas 
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tecnologias da comunicação e informação, bem como colocar a tecnologia em favor 

da educação.  

 

Educar em uma sociedade da informação significa muito mais que treinar as 
pessoas para o uso das tecnologias de informação e comunicação: trata-se 
de investir na criação de competências suficientemente amplas que lhes 
permitam ter uma atuação efetiva na produção de bens e serviços, tomar 
decisões fundamentadas no conhecimento, operar com fluência os novos 
meios e ferramentas em seu trabalho, bem como aplicar criativamente as 
novas mídias, seja em usos simples e rotineiros, seja em aplicações mais 
sofisticadas. 
Trata-se também de formar os indivíduos para. aprender a aprender., de 
modo a serem capazes de lidar positivamente com a contínua e acelerada 
transformação da base tecnológica (TAKAHASHI, 2000).  

 

Conforme afirma José Manuel Moran (apud CARNEIRO, 2010, p. 31), “há 

desafios culturais e econômicos a superar”, muitos professores não têm condições 

de ter um computador próprio, não bastando acessar de vez em quando, “é preciso 

fazer uma apropriação pedagógica dessa tecnologia”.  

Para tentar superar esses problemas, o MEC criou programas para facilitar a 

compra de computadores por professores (Programa Computador Portátil para 

Professor), como também propõe formações continuadas (Programa Nacional de 

Formação Continuada em Tecnologia Educacional - ProInfo Integrado), acesso a 

portais cujo tema é educação e a internet como aliada no processo de ensino. O 

Programa Nacional de Informática na Educação, criado em 1997, pelo MEC tem 

como objetivo a introdução das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas públicas, através de coordenação estadual e dos NTEs (Núcleos de 

Tecnologia Educacional), programa que auxilia na informatização gradativa das 

escolas em todo o Brasil (BRUSAMARELO et al. 2006). 

Segundo Vieira (apud BRUSAMARELO et al., 2006):  

 

os recursos tecnológicos de comunicação e informação têm se 
desenvolvido e se diversificado rapidamente. Eles estão presentes na vida 
cotidiana de todos os cidadãos, que não podem ser ignorados ou 
desprezados. 
Embora seja possível ensinar e aprender sem eles, as escolas têm investido 
cada vez nas Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs). 
Pela enorme influência que essas NTICs, especialmente a computação, têm 
exercido atualmente na educação é que torna-se necessária uma reflexão 
sobre a concepção de aprendizagem que deverá perpassar a utilização 
dessa tecnologia na prática educativa. 
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O uso das novas tecnologias deve servir, conforme sugere Vieira (apud 

BRUSAMARELO et al., 2006), como ferramentas pedagógicas, que auxiliem na 

criação de ambientes que proporcionem a aprendizagem através da interação, da 

criação de situações, elaboração de hipóteses, testes, criação e elaboração de suas 

(do aluno) próprias ideias. A tecnologia não deve ser apenas um aparato que ajuda 

a ensinar. Pois ela, por si só, não garantirá a aprendizagem. Deve vir acompanhada 

de muita preparação por parte dos professores, para que estes possam utilizá-las 

não como meio de entretenimento ou apenas para tornar a aula mais agradável, e 

sim para que possam explorar todas suas potencialidades pedagógicas. 

  

2.2 A aprendizagem e as TICs 

Conforme afirmam Polato (2009), Magdalena e Costa (2003) e Guimarães 

(2010), dentre outros, a incorporação das tecnologias da comunicação e da 

informação na escola favorece a aplicação de novas abordagens de ensino e 

estratégias pedagógicas que influenciam no paradigma educacional atual. Essa 

incorporação exige uma nova postura do professor e da escola, já que o mundo e o 

mercado exigem do aluno do século XXl habilidades próprias, mais do que o 

domínio teórico, o saber o que fazer com ele. Os estudantes devem adquirir novas 

competências e capacidades de aprender e reaprender para adaptarem-se às novas 

exigências. Para tanto, há necessidade de mudar as formas de ensinar, de ter nova 

visão da escola e da sala de aula, de se postar diante das novas tecnologias e de 

encarar a educação e sua função social com maior abrangência. “O papel da 

educação deve voltar-se à democratização do acesso ao conhecimento, produção e 

interpretação das tecnologias, suas linguagens e consequências” (SAMPAIO, LEITE, 

1999, p.15). E a tecnologia tem um papel importante no desenvolvimento de 

habilidades para atuar no mundo de hoje. 

A questão que se coloca para os educadores, segundo Dias e Guimarães 

(apud COSCARELLI, 2006, p.23-24) é:  

 

[...] como integrar essa nova forma de pensar, impulsionada pela realidade 
do espaço cibernético, ao desenvolvimento de conhecimento e saberes do 
aluno? Torna-se cada vez mais necessário um fazer educativo que ofereça 
múltiplos caminhos e alternativas, […]. Um novo fazer educativo só será 
realidade se a tecnologia for incorporada de forma adequada ao contexto de 
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nossas ações educativas, a serem desenvolvidas e implementadas em 
ambientes de aprendizagem. 
 

Da soma de tecnologias e conteúdos nascem oportunidades de ensino, e as 

TICs cooperam para enfrentar desafios atuais, como encontrar informações na 

internet ou se localizar num mapa virtual. 

O professor deve estar preparado para atuar pedagogicamente com as 

novas tecnologias na escola. Essa preparação passa pelo rompimento do velho 

paradigma e pela aceitação e incorporação de um novo modelo. 

Segundo Ramal (1997): 

 

No novo paradigma, uma das práticas mais importantes é a do 
conhecimento construído, buscado pelo grupo, partilhado. A criatividade 
passa a ser o ponto alto, num momento em que novos caminhos de 
aprendizagem podem ser valorizados e já não se tenta obedecer a um único 
padrão de estudo. À medida que o saber é construído, ocorre a partilha dos 
conteúdos e das experiências. Isso legitima o conhecimento, pois o expõe a 
críticas, a divergências e, é claro, enriquece a pesquisa de todos. 

 

Atendendo a um novo paradigma educacional, as novas tecnologias devem 

ser usadas para incentivar o aluno e para mediar a elaboração dos seus trabalhos. 

O objetivo da utilização das tecnologias de comunicação e informação na educação 

é facilitar o processo de ensino e aprendizagem, inserindo o aluno nesse processo e 

conduzindo o professor à reflexão da sua prática. A aprendizagem é um processo de 

construção no qual o professor necessita mediar o pensamento do aluno, 

favorecendo sua aprendizagem. As tecnologias são ferramentas que auxiliam nessa 

mediação ao mesmo tempo em que possibilitam novas descobertas e novas 

habilidades. 

Precisam-se conhecer as novas tecnologias, saber qual o modo e o melhor 

momento de usá-las. Reconhecer suas potencialidades e seus limites. Segundo 

destacam Magdalena e Costa (2003), o que se compreende por tecnologia e 

alfabetização tecnológica condiciona seu uso, seus objetivos e seu papel no 

currículo. Falar sobre tecnologias e suas implicações pedagógicas requer pensar no 

contexto maior em que a escola de hoje está inserida, nas inúmeras inovações, 

descobertas, produtos e processos que a ciência e a tecnologia colocam à 

disposição, modificando hábitos, comportamentos, relações e modos de produção. 

Sobre isso, Freire (1981, p. 11) diz: “Se o meu compromisso é realmente com o 
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homem concreto, com a causa de sua humanização, de sua libertação, não posso 

por isso mesmo prescindir da ciência, nem da tecnologia, com as quais me vou 

instrumentando para melhor lutar por essa causa”. 

A utilização da tecnologia como recurso didático exige que o professor seja 

criativo, tenha consciência das funções e componentes do processo de ensino e 

aprendizagem, conheça as características e peculiaridades de cada recurso. Impõe, 

também, a superação dos modelos tradicionais de ensino, incorporando inovações e 

novas formas de ensinar. 

 

É preciso que a escola não tome as mídias (interativas e visuais) somente 
como instrumentos de ensino-aprendizagem, mas também como objetos 
desse processo, uma vez que a utilização dos meios midiáticos de maneira 
consciente e reflexiva passa por um conhecimento profundo da essência e 
da função desses meios, considerados aqui, sobretudo, em seus aspectos 
políticos, sociais e ideológicos e seus significados nas correntes das 
relações sociais. Para não ser refém do processo de alienação e 
manipulação a que a televisão e outras mídias podem levar, torna-se 
necessário conhecê-las e dominá-las, para usá-las a favor da educação, 
re(construindo) conhecimentos e informações. (BORGES apud 
GUIMARÃES s/d). 

 

Hoje, o que se percebe na educação é que o uso pedagógico das mídias e 

tecnologias ocorre de forma esporádica, para ilustrar um trabalho, digitar um texto, 

copiar uma informação da internet, ou seja, apenas para tornar as aulas mais 

interessantes e atrativas. 

A busca é que se amplie o uso das tecnologias até um amadurecimento do 

trabalho com as mesmas, com as escolas repensando seu Projeto Político 

Pedagógico, flexibilizando parcialmente os conteúdos, buscando integrar as 

tecnologias com os conteúdos curriculares por meio de atividades interdisciplinares. 

Para isso, ou seja, para integrar as tecnologias e mídias em uma nova 

perspectiva de ensinar e aprender, deve-se observar um grande número de fatores. 

No entanto, o principal a ser resolvido com os professores é a falta de domínio 

técnico do material, fazendo seu uso de forma pedagógica a serviço do ensino e da 

aprendizagem.  

A utilização das tecnologias na educação não determina que o professor 

seja considerado um bom professor, nem mesmo define a qualidade do seu trabalho 

e da sua aula, mas, com o uso das mídias, é possível explorar boas práticas que 

envolvem as habilidades dos alunos frente a sua construção de conhecimentos. 
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O aluno hoje é conhecido como “nativo digital”, expressão cunhada em 2007 

por Marc Prensky, e que define os nascidos depois dos anos 80. Ou seja, não são 

mais as pessoas para as quais o sistema educacional foi criado para ensinar. 

Com tanta tecnologia disponível para a educação, é necessário que o 

professor se atualize e procure entender como funcionam as linguagens para a 

comunicação com/dos alunos. 

Evidencia-se, portanto, a importância da atuação do professor e respectivas 

competências em relação à mobilização e emprego das mídias, subsidiado por 

teorias educacionais que lhe permitam identificar em quais atividades essas mídias 

têm maior potencial e são mais adequadas. Para que o professor possa desenvolver 

tais competências é preciso que esteja engajado em programas de formação, 

participando de comunidades de aprendizagem e produção de conhecimentos. 

Segundo Valente (2007), a escola já reconhece que as tecnologias digitais 

exigem novas habilidades e por isso lança novos desafios educacionais, fazendo 

alunos e educadores terem uma maior familiaridade com os novos recursos digitais: 

processador de texto, internet, email, bate-papo, lista de discussão, hipertexto, blog, 

videoblog, Second Life, entre outros. Isso significa que a escola deverá cada vez 

mais inserir as tecnologias digitais nos processos de ensino-aprendizagem, a fim de 

que alunos e educadores possam desenvolver suas habilidades de forma ampla, 

não apenas alfabetizando-se, mas sendo capazes de aplicá-las em seu contexto 

social. 

Porém, a integração desses meios no currículo escolar não tem sido uma 

tarefa fácil, mas “a capacidade sedutora, a complexidade de organização, o volume 

de conteúdo e a velocidade de busca da informação que eles propiciam podem ser 

decisivos para que os educadores e até mesmo os alunos passem a utilizá-los na 

realização de suas atividades” (SNYDER apud VALENTE, 2007, p.14). 

Para Martins (apud VALENTE, 2007, p.14): 

 

[…] além da diversidade de meios e de materiais para que os alunos 
possam expressar suas ideias, é necessário que os projetos e as atividades 
desenvolvidas possibilitem a investigação e o compartilhamento dessas 
ideias entre os alunos, de modo a permitir que venham à tona seu cotidiano 
e suas impressões sobre o mundo e que eles saibam expressá-los de 
maneira adequada e efetiva. Ou seja, para que essas atividades funcionem, 
é necessário que os projetos desenvolvidos pelo aluno estejam 
relacionados com a sua realidade e que o professor, além de disponibilizar 
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os diferentes meios tecnológicos, entenda as especificidades desses meios 
e saiba usá-los como recursos pedagógicos. 
 

É preciso que o ensino, diferente do atual, potencialize, por meio da 

tecnologia digital, a conquista da cidadania, da integração plena da pessoa na 

sociedade para que possa compreender e ter a capacidade de intervir nas mais 

diferentes situações, e possua uma carga intelectual que a permita tanto. 

E uma das possibilidades da escola é trabalhar desde cedo com a tecnologia 

e a produção de conhecimento. Para realizar esses trabalhos a escola pode valer-se 

de um instrumental que facilite o desenvolvimento dessas potencialidades: o blog. 

2.3 BLOG NA EDUCAÇÃO 

Um blog é uma espécie de diário organizado em ordem cronológica inversa 

e disponibilizado na Internet. Blog vem do inglês web log, ou seja, registro na web. A 

contração blog, posteriormente, passou a se referir a essa forma de registro de 

informações publicada na Internet (LEMES, 2008). 

O blog não é usado somente na educação, seu uso tem diversas finalidades. 

Segundo Galvão (2009), o blog pode servir para “falar de assuntos pessoais”; “tornar 

o blog um canal de notícias” focando em um tipo de notícia ou postando novidades 

em qualquer área; “divulgar serviços profissionais”; “melhorar o relacionamento com 

o cliente” oportunizando espaço para opiniões de clientes, críticas e sugestões. 

Na educação, muitos são os possíveis usos do blog, o qual pode ter diversos 

objetivos para desenvolver inúmeras habilidades, tanto de alunos como de 

professores. 

 

Você pode criar um diário eletrônico reflexivo para… Refletir sobre suas 
próprias experiências docentes. Ter um registro sobre experiências de 
capacitação docente. Escrever a descrição de uma unidade específica de 
ensino. Descrever o que funcionou para você na sala de aula, assim como o 
que não funcionou. Fornecer alguma dica de ensino para outros docentes. 
Escrever o que você aprendeu com outro professor. Explicar os insights que 
você tem a partir do que acontece na sala de aula. Compartilhar ideias de 
atividades de ensino ou jogos de linguagem para uso em sala de aula. 
Fornecer dicas de “como fazer” no uso específico de tecnologias em sala de 
aula, descrevendo como você usou determinadas tecnologias em sua 
classe. Explorar assuntos importantes sobre ensino e aprendizagem. 
(ANNE DAVIS apud BARATO, 2005) 
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A mesma autora também dá sugestões de criação de um blog para a classe 

toda, para serem postadas informações úteis – tarefas de casa, eventos, calendário 

-, comunicados aos pais, desafiar os alunos através de jogos, propor exercícios de 

leitura, fornecer links para outros sites, postar fotos e comentários para que os 

alunos comentem, publicar trabalhos escolhidos dos alunos. Também sugere criar 

uma página de ensino dinâmico, postando informações adicionais e 

extracurriculares; criar portfólios virtuais; atividades de projetos propostos em aula, 

editar jornais da classe, enfim, uma série de atividades que desenvolvem 

habilidades diferenciadas. 

2.4 Histórico do blog na educação 

Lemes (2008) também explica como funciona o blog: “Utilizando o serviço de 

algum servidor que ofereça a hospedagem do blog e a plataforma de gerenciamento 

do conteúdo (ferramentas para criar, editar, publicar e gerenciar os seus posts), o 

blog entra na rede imediatamente e estará disponível para acesso de qualquer parte 

do mundo”. 

Há quatro anos, Brusamarelo et al. (2006) afirmavam que o blog ainda era 

uma novidade como método de aprendizagem. Afirmando que o blog ganhava 

espaço na educação por ser uma técnica gratuita, de simples utilização, e um 

grande atrativo para o público infanto-juvenil. 

Em 2007, Dutra et al., em seu artigo “Açaí blog: um blog pedagógico para 

uso na escola e na formação de professores”, também afirmavam que  “o uso de 

blogs pedagógicos ou educativos é ainda uma novidade que exige adaptações de 

diferentes naturezas, quer para programadores, quer para usuários, alunos e 

professores dos diferentes níveis de ensino”. E também mantinham a ideia de que o 

uso dos blogs vinha crescendo principalmente entre o público jovem, explicando 

que: 

 

A criação e utilização de blogs tem sido difundida entre crianças, jovens e 
adultos por permitirem a publicação de páginas na web sem a necessidade 
de um conhecimento prévio de linguagem html. A atualização do blog se faz 
via posts que são textos elaborados pelo autor ou por diferentes visitantes, o 
que agrega às possibilidades de autoria um elevado grau de liberdade. É 
facilmente constatável que os blogs têm sido utilizados para diferentes 
finalidades, desde as estritamente pessoais até as profissionais 
relacionadas a corporações e instituições de todos os gêneros: empresas, 
política, escolas etc. (DUTRA et al. 2007) 
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Já na pesquisa Social Media and Young Adults (SANTOS, 2010) encontram-

se dados que comprovam que o uso dos blogs vem caindo entre adolescentes 

desde 2006, ano em que 28% dos jovens diziam manter um blog, já em 2009 esse 

número caiu para 14%. Segundo o autor, estão substituindo o uso dos blogs por 

microblogging disponíveis em redes sociais como o MySpace.  

Por outro lado, adultos de mais de 30 anos estão mais adeptos ao uso dos 

blogs. Em 2007, 7% deles disseram ter um blog, número que subiu para 11% em 

2009. 75% dos adultos nessa faixa etária possuem perfil no Facebook. 

Esses dados não influenciam no uso dos blogs na educação, já que os 

benefícios desse instrumental continuam, apenas, o que acontece é que as 

tecnologias de informação e comunicação sofrem influências de modismos, 

renovando-se constantemente. Renovação que não é tão constante na educação. 

2.5 O blog a serviço da aprendizagem 

As mudanças ocorrem a todo momento na vida. E com a educação não é 

diferente, porém as transformações são muito mais lentas, pois cabe ao professor a 

vontade de mudar sua prática pedagógica. 

Os recursos digitais, dentre eles os blogs, são poderosos aliados nas 

transformações e atualizações da educação. Conforme Galvão (2010), muitos 

exemplos disso se percebem ao oportunizar cursos ou momentos de formação aos 

professores, como no curso de Introdução à Educação Digital, ministrado por ela. 

Segundo a autora, uma professora desenvolveu um projeto sobre responsabilidade 

social, valores éticos e cidadania e construiu um blog para que os alunos pudessem 

discutir os assuntos. Outro exemplo foi o trabalho de uma educadora da Educação 

Básica, a qual, em parceria com a professora da sala de informática, tentou superar 

dificuldades de leitura e escrita através do resgate de lendas amazônicas. 

O blog contribui para transformar escola, professores e alunos em 

produtores de conhecimentos e culturas, não apenas meros consumidores de 

informações, como seria o caso de uma simples pesquisa. 

Transformar o aluno (e também o professor) em prosumidores – produtor e 

consumidor de conteúdo - faz com que o cidadão “se torne crítico e consciente, 
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capaz de pesquisar, utilizar e produzir informação, passando de mero receptor a 

também emissor” (COSTA et al., 2007).  

Escrever no blog, segundo Ramal e Buffara (2010, p. 26) “é uma maneira de 

o jovem promover autoconhecimento, realizando ainda um intercâmbio de visões de 

mundo à medida que frequenta as páginas de outras pessoas”. As autoras também 

sugerem outros usos dos blogs, como a tematização, criando blogs por assunto, nos 

quais o responsável pelo blog pode compartilhar conhecimentos e ideias próprias, 

bem como criar textos coletivamente. Elas também afirmam que muitos professores 

já trabalham criando blogs na turma em que lecionam, para que postem ideias sobre 

assuntos discutidos em aula, e a receptividade dos alunos é grande. 

Esses blogs que possuem a intenção de despertar o interesse dos alunos 

por projetos que envolvam o conteúdo em sala de aula, segundo Michel Daoun 

(2007), são chamados edublogs e vêm atingindo seus objetivos em alguns projetos. 

Desde 2005, como afirma Daoun (2007), esse instrumento vem sendo 

utilizado e, a partir de então, os edublogs possuem cada vez mais usuários devido 

aos atrativos para professores e pedagogos e facilidades que vêm sendo 

implementadas. 

Essas ideias são corroboradas por Carneiro (2010), considerando os blogs 

um recurso interessante para dar continuidade às discussões levantadas em aula, 

com informações complementares e textos de opinião dos alunos, podendo ser uma 

ligação com outros blogs que tratam dos mesmos assuntos. 

“O aluno deixa de escrever para cumprir uma tarefa e passa a escrever para 

ser lido. A escrita passa a ter um sentido social, completamente diferente da ideia de 

se escrever para que o professor atribua uma nota, que entra na ideia do erro, da 

punição”. (ALMEIDA, apud CARNEIRO, 2010, p.32) 

Também Pedro Demo (2009), aposta na promoção do exercício da autoria 

individual e coletiva em ambientes virtuais interativos, nos quais não só se produzem 

textos, mas também podem discuti-los e publicá-los, inovando na produção textual, 

não apenas fazendo uso de novos instrumentos e continuando com as velhas 

práticas. Pois, para participar de um blog “é preciso fazer texto próprio, apresentar-

se como colaborador, praticar interatividade criativa”. (DEMO, 2009, p.25) 

Os sites de rede social, principalmente os blogs, podem ter grande valor 

pedagógico: 
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(i) os usuários possuem ferramentas para ativamente engajar-se na 
construção de sua experiência, ao contrário de passivamente absorver 
conteúdo existente; (ii) conteúdo será continuamente refrescado pelos 
usuários, ao invés de requerer input dispendioso de expertise; (iii) muitas 
das novas ferramentas sustentam trabalho colaborativo, assim permitindo 
aos usuários desenvolverem as habilidades de trabalhar em equipes; (iv) 
espaços compartilhados de comunidade e comunicações intergrupo são 
uma parte maciça do que excita pessoas jovens e por isso deveriam 
contribuir para a persistência dos usuários e motivação para aprender. 
(MASON; RENNIE, apud DEMO, 2009, p. 29) 
 

Se muitos benefícios podem ser trazidos ao aluno com o uso dessa 

ferramenta, o professor, segundo Demo (2009), “se sente desafiado”, já que irá 

produzir também seu texto, argumentar e contra-argumentar com seus alunos. 

A forma de aprendizagem da nova geração é diferente, caracteriza-se 

bastante pela informalidade como adquirem o conhecimento. E Demo (2009, p.30) 

expõe algumas formas de como os estudantes aprendem, segundo estudos de 

Mason e Rennie (2008): “(i) habilidade de tarefa múltipla, ao invés de uma só; (ii) 

preferência para aprender de imagens, som e vídeo, ao invés de texto; (iii) 

preferência para atividades interativas e em rede, ao invés de estudo independente 

e individual.” 

Porém, essas mesmas características de aprendizagem possuem 

desvantagens: “(i) lapsos mais curtos de atenção ou optando por não prestar 

atenção; (ii) falta de reflexão; (iii) alfabetização relativamente pobre de texto; (iv) 

atitude arrogante com respeito à qualidade das fontes. (MASON; RENNIE apud 

DEMO, 2009, p. 30) 

E essas desvantagens acabam ganhando maior peso no conceito dos 

professores (conforme se irá perceber em pesquisa realizada e analisada adiante 

neste trabalho), fazendo com que se minimizem os benefícios de aprendizagem 

através das novas tecnologias, principalmente desse instrumento de produção 

individual e colaborativa que é o blog. Bem como Demo (2009, p.30) afirma:  

 

O laborioso esforço de desconstruir e reconstruir conceitos e categorias, 
produzir e interpretar dados com acuidade teórica metódica, preferir a 
autoridade do argumento ao argumento de autoridade parece, em muitos 
casos, já fora de lugar, tamanha é a facilidade de encontrar tudo mais ou 
menos pronto na internet. 
 

Dentre as vantagens da utilização do blog no processo ensino-

aprendizagem, Demo (2009) traz a facilidade de divulgação de textos e outras 
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produções que, por usarem ambientes públicos, favorecem a autoridade do 

argumento. O desafio é instigar o aluno a ultrapassar o que ele pode fazer, desafiá-

lo. Essa ideia, lembra Demo (2009), refere-se ao que Vygotski chama de “zona de 

desenvolvimento proximal”: é através do contato com outras realidades, com a 

aproximação dos colegas e o “empurrão” do professor que o aluno desenvolverá 

suas potencialidades, superando desafios que ainda não conseguiria enfrentar 

sozinho. E isso é facilmente favorecido pelo trabalho com o uso de blogs e outros 

instrumentos proporcionados pelas novas tecnologias.  

Também Brusamarelo et al. (2006) elencam uma série de benefícios ao se 

usar o blog como ferramenta pedagógica: 

 

a motivação (acompanhar a atualização da página todos os dias para ver se 
existem novidades), o trabalho em equipe (grupos trabalhando juntos para a 
elaboração de um Blog comum), o incentivo à pesquisa (a busca de 
conteúdos (novas informações, textos) em outras fontes para enriquecer o 
Blog), o desenvolvimento da criatividade (personalização do Blog: com links, 
ilustrações, etc.), a sensação de competitividade (os endereços dos Blogs 
de todos os grupos da turma ficam disponíveis), dentre outros. 
 

Amar (2010) traz a ideia de colaboração, de participação colaborativa, com o 

uso do blog, principalmente na escrita, mas influenciando nas ideias, socializando 

conhecimentos e oportunizando o desenvolvimento de valores como inclusão, 

participação, sentir-se valorizado pelos outros, respeito, amizade e apoio. 

 

Figura 1 – Mudança na narrativa tradicional através do uso do blog  
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Fonte: Adaptado de AMAR (2010) 

 

Conforme se observa na Figura 1, o blog, através da internet, proporciona a 

troca, e com a participação dos leitores, autores e interferências do professor, vai-se 

constituindo a obra. Aqui se percebe a importância da participação no blog. Pois, um 

blog que não é visitado, não faz links com outros, não oportuniza essa troca, perde 

sua validade enquanto criação e desenvolvimento de ideias e argumentos. Em 

suma, limita-se a ser um instrumento de armazenagem de informações, não 

oportunizando todo aprendizado que poderia. 



 

3 ESTUDO DE CASO – O USO DAS TICS EM SÃO MARCOS NAS 

SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

Diante do cenário exposto até aqui, procurou-se verificar, no município de 

São Marcos, se as Tics são utilizadas nas Séries Finais do Ensino Fundamental e 

Séries do Ensino Médio. Além disso, a pesquisa busca elencar os motivos para o 

uso ou não desta ferramenta no processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, 

foram distribuídos questionários para Direção e Coordenação Pedagógica (Apêndice 

A) e para professores (Apêndice B) das escolas públicas da cidade. Quatro delas 

são municipais e seis estaduais, sendo que uma municipal e uma estadual 

encontram-se em zonas rurais e as demais em zona urbana. 

3.1 Os gestores 

Foram entrevistadas então 10 (dez) direções e coordenações pedagógicas e 

49 (quarenta e nove) professores das Séries Finais do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. 

Nas entrevistas propostas para as direções, uma das informações obtidas foi 

que cerca de 133 (cento e trinta e três) professores atuam nas Séries Finais do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. Obtendo-se respostas aos questionários que 

foram enviados às escolas de 37% (trinta e sete por cento) destes. 

Dentre as escolas entrevistadas, três possuem filmadoras. As dez possuem 

máquina fotográfica, DVD, TV, computador e impressoras. Nove possuem 

videocassete e caixinhas de som. Oito possuem retroprojetor e disponibilizam 

internet banda larga. Sete possuem Datashow. Uma escola afirma possuir rádio e 

uma cita o retroprojetor.  

Todas as escolas entrevistadas informaram disponibilizar de um laboratório 

de informática e em todas, segundo a direção, os alunos têm acesso e utilizam-no. 
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Além de ser usado por alunos, em oito escolas o laboratório é usado também por 

professores, em cinco a direção utiliza, em quatro delas os funcionários têm acesso 

ao local. Em duas escolas o laboratório é usado pela secretaria e em apenas uma 

escola a comunidade é também usuária do laboratório. 

Nas escolas em que os professores, direção e secretaria não utilizam o 

laboratório de informática é porque há computadores em suas salas específicas ou 

na biblioteca, mas todas têm acesso à máquina. 

Observando o Gráfico 1, percebe-se que a grande maioria das escolas 

entrevistadas não tem acesso à formação continuada. Uma das escolas 

entrevistadas teve formação na área de novas tecnologias e foi promovida pelo 

governo estadual e na outra a própria escola, de forma particular, custeou a 

formação. 

sim
2

20%

não
8

80%

sim não

 

Gráfico 1 – Acesso à formação continuada 

Outra questão que foi feita aos gestores foi a respeito da presença de um 

profissional que possa auxiliar os professores no uso das tecnologias no laboratório 

de informática. A falta desse profissional (ver Gráfico 2) pode ser uma razão para os 

professores não irem ao laboratório, pois, se possuem dificuldades com o aparato 

tecnológico, temem não conseguir fazer o planejado. 
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Gráfico 2 – Presença de Profissional no Laboratório de Informática 

 

Também à gestão das escolas foi perguntado se o uso das novas 

tecnologias está contemplado no Projeto Político Pedagógico. Em sete escolas, as 

novas tecnologias são contempladas nesse instrumental de organização da 

instituição.  

A utilização dos recursos tecnológicos no processo de gestão participativa, 

através dos quais a comunidade escolar possa ter acesso online às informações da 

escola estão presentes em quatro escolas – duas afirmam que o acesso se dá 

através do E-mail, uma através do blog e outra através do Orkut. Em seis não existe 

o acesso.  

Segundo a direção, a porcentagem de professores que utiliza o computador 

com função pedagógica em duas escolas fica entre 10 e 20%, em uma escola fica 

entre 30 a 40%, em outra entre 50 e 60%, cinco escolas garantem que a 

porcentagem é de 70 a 80% e uma escola entre 90 e 100% dos professores. A 

maioria concentra-se no percentual de 70 a 80%, demonstrando um bom número de 

professores que utilizam o computador.  

No Gráfico 3 percebe-se a frequência da utilização de computadores pelos 

professores, sendo a grande maioria usuária diariamente. 
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Gráfico 3 – Frequência da utilização dos computadores por professores  

Percebeu-se, durante a análise das respostas, que os dados respondidos 

pela direção e coordenação pedagógica nem sempre coincidem com os dados 

respondidos pelos professores, como pode-se observar nos gráficos 4 e 5. 

Diária
1

11% Rara
2

22%

Mensal
3

34%

Semanal
3

33%

Diária Rara Mensal Semanal

 

Gráfico 4 - Frequência da Utilização dos Computadores pelos Professores com os 
Alunos, segundo Direção. 
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Gráfico 5 - Frequência da Utilização dos Computadores pelos Professores com os 
Alunos, segundo os professores. 

 Os dados obtidos relativos às escolas demonstram um maior uso semanal 

ou mensal, enquanto a maioria dos professores absteve-se de responder, e os que 

responderam sobre a frequência utilizam uma vez por mês ou apenas de vez em 

quando. Apenas um professor utiliza assiduamente o laboratório, porém não 

especificou seu uso, as atividades que desenvolve, apenas citando “diversas”, na 

questão referente ao tipo de trabalho desenvolvido. 

Talvez não esteja claro para todos os professores de São Marcos que o 

computador auxilia o aluno a desenvolver habilidades e competências, já que as 

direções de sete escolas afirmam que os computadores são utilizados com esse fim, 

porém duas informam que este não está sendo o objetivo dos professores e uma 

não respondeu. 

E quando se aborda o assunto blog, os gestores informam que a não 

utilização desse instrumental é devido à falta de ter sido criado um blog para a 

escola, dificuldade de encontrar pessoas com disposição, tempo e conhecimento 

para a sua instalação, falta de segurança dos professores em aplicar a tecnologia, 

excesso de atividades extras para serem organizadas, falta de formação e 

informação para os professores, corroborando a ideia da falta de formação 

continuada, exposta no Gráfico 1. 

3.2 Os professores 
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Face o estudo desenvolvido buscou-se um perfil dos professores 

pesquisados, constatando-se que todos os professores entrevistados estão 

habilitados para o trabalho com as Séries Finais do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, tendo graduação ou pós graduação (Gráfico 6). Porém, ao se analisar a 

formação dos professores quanto à utilização das novas tecnologias, a realidade é 

outra, pois a maioria não participou de nenhum curso (Gráfico 7), talvez sendo esse 

um dos motivos para a pouca utilização das NTICs – novas tecnologias de 

informação e comunicação. 

Pós
14

29%

Graduação em 
educação

35
71%

Pós

Graduação em educação

 

Gráfico 6 – Formação docente 

sim
7
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39
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3
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Gráfico 7 – Participação de professores em curso de formação sobre TICS 
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Como já foi mencionado anteriormente (BRUSAMARELO et al. 2006), os 

recursos tecnológicos se desenvolvem e diversificam rapidamente, estão presentes 

no cotidiano de todos e exercem, principalmente o computador, influência na 

educação, mudando ou, pelo menos, exigindo reflexão sobre a concepção de 

aprendizagem. Pela pesquisa realizada os recursos tecnológicos mais utilizados 

pela maioria dos professores são realmente o computador e a internet, mas não só, 

conforme se observa no Gráfico 8. 

Não utiliza 
nenhum 
recurso 

4
7%

computador 
ou internet

35
58%

datashow
3
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imagens e 
textos

2
3%

aparelho de 
som

2
3%

aparelho de 
DVD
13

22%

jogos
1

2%

 

Gráfico 8 – Recursos tecnológicos utilizados pelos professores 

 

Alguns dos pontos levantados pelos professores entrevistados como 

empecilhos na utilização das novas tecnologias também foram apontados por Vieira 

(apud BRUSAMARELO et al., 2006), o surgimento e utilização dos computadores na 

educação  que causaram questionamentos quanto à prática educacional e seus 

benefícios, provocaram insegurança nos educadores despreparados e mal 

informados e, quanto às escolas, sem verbas disponíveis para aquisição e/ou 

manutenção das máquinas em número suficiente para a utilização dos alunos. Em 

contrapartida, há uma sociedade que exige a inclusão digital presente nos 

ambientes de aprendizagem. Esse impasse causa desconforto nos docentes, que se 

sentem, ora incapazes da utilização das novas tecnologias em sala de aula, ora 

desconfiados dos reais benefícios dessas. 



37 

 

Pode-se confirmar isso através dos dados obtidos na pesquisa realizada, 

conforme mostra o gráfico abaixo. 
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Gráfico 9 – Obstáculos ao uso dos recursos tecnológicos 

Todos os professores, com exceção de um que não respondeu à questão, 

acreditam que o uso de diferentes recursos tecnológicos é muito importante no 

processo ensino-aprendizagem. Informação que, se comparada aos dados do 

Gráfico 8, mostra que, apesar de os professores acreditarem nessa importância, 

alguns deles ainda não utilizam ferramentas diferentes do quadro-negro, giz e livro 

didático. 

Importante analisar também o uso que fazem os professores do laboratório 

de informática (Gráfico 10). 
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Gráfico 10 – Atividades realizadas pelos professores no laboratório de informática. 

Dentre os diversos usos que o laboratório de informática pode proporcionar, 

a pesquisa na internet é a atividade que os professores mais propõem aos alunos. O 

que faz comprovar que as novas tecnologias estão sendo utilizadas sem a 

superação dos modelos tradicionais de ensino, sem incorporar inovações na forma 

de ensinar, ocorrendo seu uso raramente com o simples objetivo de tornar uma aula 

mais interessante. 

3.3 Os professores e o uso do blog 

A presente pesquisa teve, desde o início, o objetivo de analisar a utilização 

deste instrumento – o blog – na educação em São Marcos, enfatizando o recorte já 

citado anteriormente. 

Dentro dessa perspectiva foi perguntado aos professores se conheciam o 

blog, se o utilizavam com seus alunos e, caso a resposta a essa questão fosse 

afirmativa, quais atividades desenvolviam. Abaixo estão expostos os três gráficos 

com os dados que respondem a essas questões. 
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Gráfico 11 – Professores com conhecimento sobre blog 
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Gráfico 12 – Professores que utilizam o blog com alunos 
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Gráfico 13 – Atividades desenvolvidas com o blog 

Percebe-se que a maioria dos professores não tem conhecimento sobre blog 

(Gráfico 11), dentre os que afirmaram conhecer o blog, há os que justificam não 

utilizarem por considerar invasivo, não gostar de se expor, por não ter encontrado 

objetivo para fazer uso dele, por não ter tempo e interesse. Pelas respostas, mesmo 

os professores que afirmam conhecer o blog, não demonstram conhecer suas 

potencialidades no uso pedagógico. 

Dentre os professores que possuem blog e o utilizam com os alunos – dos 

49 (quarenta e nove) professores entrevistados, apenas 2 (dois) –  realizam 

atividades cujos objetivos estão elencados no Gráfico 13.  
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Gráfico 14 – Dificuldades na utilização das novas tecnologias 
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Dentre os professores que afirmaram possuir dificuldades no uso das 

tecnologias, três professores justificaram, dizendo não ter tempo, mas receber ajuda 

de colegas e dos próprios alunos, não conseguir acompanhar as inovações e 

conhecer os novos programas, e não conhecer recursos que não foram trabalhados 

em uma formação continuada em que a professora participou. O interessante é que 

duas pessoas que afirmaram ter dificuldades são as responsáveis pelas duas 

incidências de uso de blog nas séries pesquisadas, demonstrando que, na verdade, 

podem não ter grandes conhecimentos, mas dominam suficientemente as 

ferramentas para utilizá-las a favor do ensino. 
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Gráfico 15 – Utilização das novas tecnologias para o ensino-aprendizagem 

E muito interessante o dado resultado da pergunta feita a respeito dos 

benefícios ou não das novas tecnologias no que tange o processo de ensino-

aprendizagem. O professor que considera que o trabalho com as tecnologias não 

acrescenta em nada na aprendizagem dos alunos justifica que isso ocorre devido à 

forma como os professores trabalham, considerando apenas atividade de “mera 

consulta, pois se torna um recorta e cola”. E quando este professor responde à 

questão a respeito das atividades no laboratório de informática, relata que faz 

atividade de “pesquisa, com o objetivo de relacionar o conteúdo ao cotidiano, bem 

como a discussão sobre como escolher os sites para realização de um trabalho 

(seleção), pois algumas vezes os alunos selecionam o que está acima do nível do 

entendimento deles (recorta e cola)”. 
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Mas, a maioria dos professores considera que as novas tecnologias 

auxiliam, mas justificam esse auxílio principalmente em dois motivos: a facilidade de 

atualização da informação e por ser uma forma de tornar as aulas mais atrativas. 

Novamente, volta-se ao tradicionalismo das aulas, com as ferramentas apenas 

sendo utilizadas como tais. 



 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os objetivos deste trabalho foram buscar subsídios e sugestões para o uso 

do blog nas Séries Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, tendo como foco 

a aprendizagem, elencando vantagens desse uso, bem como pesquisar como está o 

trabalho com as tecnologias de informação e comunicação nessas séries nas 

escolas públicas de São Marcos. 

Através de uma pesquisa bibliográfica pode-se perceber que muitas 

vantagens existem, porém não são exploradas por falta de conhecimento. Falta esta 

que, pela pesquisa realizada, se percebeu ser por diversos motivos, desde falta de 

tempo para o professor apropriar-se dos conhecimentos, até o fato de, por o aluno 

ter maior facilidade na utilização das tecnologias, o professor sentir-se inseguro em 

propor um trabalho fazendo seu uso. 

A conclusão a que este trabalho chegou é que há necessidade de várias 

mudanças, para as quais o professor deve estar preparado, desde aberto a 

formações para aprender a utilização das novas tecnologias, como aceitar desafios 

e propô-los a seus alunos. Pois, ao professor, parece que o aluno é um “sabe tudo” 

a respeito das novas tecnologias, mas cabe ao professor saber utilizar-se dessa 

facilidade e desenvolver nele as habilidades e competências que são hoje exigidas 

na sociedade. 

Outro ponto importante a ser considerado é o fato de que, apesar de as 

pesquisas acadêmicas abordarem de forma menos intensa o uso do blog na 

educação, este ainda é uma ferramenta pouco conhecida e não adotada em muitas 

escolas, como o caso aqui relatado. 

Um estudo futuro exige uma busca nos Projetos Político-Pedagógicos 

(PPPs) das escolas entrevistadas a fim de analisar como o uso das tecnologias está 

sendo abordado e quais exigências a escola faz referente a isso. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIREÇÃO E COORDENAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

QUESTIONÁRIO PARA A DIREÇÃO E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

Este questionário é direcionado ao levantamento de dados a respeito do uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação nas escolas públicas de São Marcos. Os dados/informações aqui 
relacionados somente serão divulgados nas monografias das professoras Lúcia Ventura e Carilusa 
Branchi, preservando as identidades das escolas e dos entrevistados. 

Escola:……………………………………………… 
Data:………………………… 

Número de professores da escola – Séries Iniciais do Ens. 
Fund.:…………… 

Séries Finais do Ens. Fund.::………………. 
Ensino Médio:…………………………………  
 
Questões: 
1-QUAIS OS RECURSOS TECNOLÓGICOS QUE EXISTEM NA ESCOLA? 
( ) LOUSA DIGITAL 
( ) ESTÚDIO DE RÁDIO 
( ) FILMADORA 
( )MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
( ) VIDEOCASSETE 
( ) RETROPROJETOR 
( ) DATASHOW 

( ) DVD 
( ) TV 
( ) COMPUTADOR  
( ) CAIXINHAS DE SOM 
( )INTERNET BANDA LARGA 
( ) IMPRESSORAS 
( )OUTROS. QUAIS?… 

 
2-EXISTE UM LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA NA ESCOLA? 
( ) Sim ( ) Não (Caso assinale Não, passe para a pergunta 4) 
 
3-O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA É USADO POR: 
( ) Direção ( ) Secretaria ( ) Professores ( ) Funcionários  
( ) Alunos ( ) Comunidade em geral ( ) Outros. Quem?.................... 
 
4- EM QUAIS LOCAIS DA ESCOLA O PROFESSOR TEM ACESSO A 
COMPUTADORES? 
( ) Sala dos Professores ( ) Biblioteca ( ) Outros. Quais?……………… 
 
5-EXISTE UM PROFISSIONAL QUE AUXILIA NO USO DOS RECURSOS 
TECNOLÓGICOS EXISTENTES NA ESCOLA? 
( ) Sim ( ) Não 
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6-OS PROFESSORES TÊM ACESSO À FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O USO 
DESSES RECURSOS? 
( ) Sim ( ) Não 
Se sim, quem promove?  
( ) Governo Federal ( ) Estadual ( ) Municipal  
( ) A Escola, de forma particular ( ) O professor, de forma particular 
 
7-O PPP CONTEMPLA O USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM?  
( ) Sim ( ) Não 
 
8- ACONTECE A UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS NO 
PROCESSO DE GESTÃO PARTICIPATIVA, NO QUAL A COMUNIDADE POSSA 
TER ACESSO ONLINE ÀS INFORMAÇÕES DA ESCOLA? 
( ) Sim ( ) Não 
Se responder Sim, através de: 
( ) Site ( ) Blog ( ) Email ( ) Outros. Quais?.............………………………… 
Se sim, qual o endereço?……………………………………………………… 
 
9- QUAL A PORCENTAGEM APROXIMADA DE PROFESSORES QUE UTILIZA O 
COMPUTADOR COM FUNÇÃO PEDAGÓGICA NA SUA ESCOLA? 
( ) 0% ( ) 10% a 20% ( ) 30% a 40% ( ) 50% a 60%  
( ) 70% a 80% ( ) 90% a 100%  
Responder a partir da questão 10, se assinalou 10% ou mais, com base nesses professores. 
 
10-COM QUE FREQUÊNCIA SÃO UTILIZADOS OS COMPUTADORES PELOS 
PROFESSORES? 
( ) Todo dia ( ) Semanalmente ( ) Mensalmente 
( ) Raramente 
 
11-COM QUE FREQUÊNCIA SÃO UTILIZADOS OS COMPUTADORES PELOS 
PROFESSORES COM OS ALUNOS? 
( ) Todo dia ( ) Semanalmente ( ) Mensalmente 
( ) Raramente  
 
12- QUANDO O PROFESSOR USA O COMPUTADOR NA ESCOLA, FOCA SEU 
TRABALHO NO DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES E COMPETÊNCIAS? 
( ) Sim ( ) Não 
 
13- A QUAIS RAZÕES VOCÊ ATRIBUI A NÃO UTILIZAÇÃO DE BLOGS NA 
ESCOLA? 
……………………………………………………………………………………………… 

OBRIGADA POR SUA CONTRIBUIÇÃO 
Professoras Lúcia Ventura e Carilusa Branchi 



 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO PROFESSORES 

QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES 

Este questionário é direcionado ao levantamento de dados a respeito do uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação nas escolas públicas de São Marcos. Os 
dados/informações aqui relacionados somente serão divulgados nas monografias das professoras 
Lúcia Ventura e Carilusa Branchi, para o Curso de Especialização Mídias na Educação, preservando 
as identidades das escolas e dos entrevistados. 

Escola:…………………………………....……… Data:………………………… 

Séries em que atua:(caso atue em séries iniciais e também finais do Ens. Fundamental ou 

Ens. Médio, solicitamos que preencha questionários separados) ............................................ 

1. QUAL A SUA FORMAÇÃO ? 

…........….............................................................................................................……….

2.QUAL O RECURSO TECNOLÓGICO QUE VOCÊ MAIS UTILIZA NO PROCESSO 
ENSINO APRENDIZAGEM? POR QUÊ? 

…........…........................................................................................................................ 

3. VOCÊ JÁ PARTICIPOU DE ALGUMA FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O USO 
DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO? 
QUAL FOI O FOCO DE APRENDIZAGEM? 

…........…........................................................................................................................

4.QUAL O MAIOR OBSTÁCULO PARA FAZER USO DESSES RECURSOS? 

…........…........................................................................................................................

5.VOCÊ CONSIDERA IMPORTANTE O USO DE OUTRAS FERRAMENTAS NO 
PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM ALÉM DO QUADRO, GIZ E MATERIAL 
IMPRESSO? JUSTIFIQUE. 

…........…........................................................................................................................ 

6.VOCÊ UTILIZA O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA COM SEUS ALUNOS? 
(caso responda não, continue respondendo a partir da questão 9) 

…........…........................................................................................................................

7.COM QUE FREQUENCIA VOCÊ USA O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA? 

…........…........................................................................................................................ 

8. PARA QUE TIPO DE TRABALHO UTILIZA O LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA? 

…........…........................................................................................................................ 
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9. VOCÊ SABE COMO FUNCIONA UM BLOG?  

…........…........................................................................................................................

10.VOCÊ POSSUI UM BLOG? SE POSSUI, QUAL O ENDEREÇO? SE NÃO 
POSSUI, POR QUAIS RAZÕES NÃO UTILIZA? 

…........…........................................................................................................................

11.VOCÊ TRABALHA COM BLOGS COM SEUS ALUNOS? SE SIM, DESCREVA 
COMO O UTILIZA E QUAIS ATIVIDADES TRABALHADAS. 

…........…........................................................................................................................ 

12. VOCÊ TEM DIFICULDADES PARA UTILIZAR AS NOVAS FERRAMENTAS 
TECNOLÓGICAS (COMPUTADOR/INTERNET)? 

…........…........................................................................................................................

13.VOCÊ CONSIDERA QUE AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO AJUDAM OU ATRAPALHAM O ENSINO-APRENDIZAGEM? 
JUSTIFIQUE. 

…........…........................................................................................................................ 

 

Muito obrigada por sua colaboração! 
Carilusa Branchi e Lúcia Ventura 




